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Nota de Abertura
	

Após três edições com artigos inteiramente dedicados ao património concelhio, a Lacant, apesar de continuar a 

manter o foco em temáticas locais, alarga pela primeira vez a sua abrangência geográfica. 

A história do território que hoje corresponde ao nosso concelho não se desenvolveu de forma isolada. Isso, aliás, 

seria virtualmente impossível. Moura sempre esteve integrada numa vasta rede de interdependências políticas, 

administrativas, económicas e comerciais, tendo como parceiras privilegiadas localidades como Serpa, Aroche e 

Aracena, entre outras. Estas relações milenares desempenharam um papel fulcral na construção da nossa história e 

daí que faça todo o sentido que a revista Lacant se mantenha sempre disponível para acolher trabalhos de 

investigação que sobre elas se debrucem.  

O período islâmico continua a ser um dos temas abordados, permitindo-nos continuar a aprofundar o nosso 

conhecimento sobre uma época histórica que teve uma importância determinante na formação da nossa cultura. 

Desta vez ficamos a conhecer o nome e um pouco da biografia de dois ilustres naturais do nosso concelho, que terão 

vivido no século X, bem como se estruturaria todo território da vertente ocidental da Serra Morena, entre os séculos 

VIII e XIII.

O papel que o património pode ter na valorização turística, cultural e económica dos territórios ditos de “aixa 

densidade” é também abordado. São dois casos de estudo, de natureza diferente, mas extremamente bem-sucedidos, 

que demonstram que os resultados de trabalhos de investigação não se podem limitar a ficarem acessíveis a 

especialistas, para serem debatidos em circuito fechado. Estes projectos são a demonstração de que com 

criatividade, muito trabalho e competência é possível conjugar a produção científica de qualidade com o 

desenvolvimento local centrado na valorização do património.

Temos também, pela primeira vez, um artigo centrado no nosso património imaterial, nomeadamente no estudo das 

danças de carnaval de Amareleja, também conhecidas como “studantinas”e que muito contribuirá para a sua 

divulgação e preservação.

A Câmara Municipal de Moura agradece a todos os autores que colaboraram nesta 4ª edição, reiterando o seu 

compromisso para com a divulgação e valorização do nosso Património.
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encontram-se cerâmicas importadas (como são exemplo as cerâmicas áticas, ou com pastas 

provenientes da bacia do Guadalquivir), cerâmicas de produção local, vários fragmentos de escória, ossos 

humanos e restos arqueofaunísticos que apontam para a domesticaç ão de animais de médio e grande porte. 

Todos estes elementos são indicadores de uma presença humana de cariz residencial permanente (Soares, 

2021; Soares & Nabais 2022).  

Quanto à ocupação mais antiga, datada do terceiro milénio a.C., foi apenas identifica da por 

materiais esparsos recolhidos à superfície, julgando -se que a ocupação principal terá acontecido no topo do 

esporão rochoso que marca o sítio, e que é o mais afectado pela erosão e actos de violação arqueológica no 

local (Soares & Nabais 2022).  

De época muito mais recente datam os compartimentos encontrados na sondagem 3 (Fig. 2 Q -R). 

Esta sondagem foi aberta em Julho de 2022, por forma a melhor compreender uma estrutura aparentemente 

rectangular que surgia junto dos fossos de defesa a Sudeste do pov oado. Esta edificação surgia numa 

fotografia dos anos 1970 a que tivemos acesso, tendo também sido registada no levantamento topográfico 

realizado por Teresa Costa (2010). A sua localização e morfologia aparentavam um desfasamento 

arquitectónico de difícil  enquadramento com os elementos já identificados. Assim sendo, a sondagem 3 

abarcou a mancha de materiais pétreos visível à superfície, tendo evidenciado a presença de uma estrutura 

linear com um total de seis compartimentos quadrangulares com 1,10 m de la do. É expectável que se 

encontrem mais compartimentos caso se alargue o limite Noroeste da sondagem. Todos os compartimentos 

intervencionados apresentam uma entrada identificada do lado Sudoeste, delimitada por duas lajes de xisto 

verticais. Ainda que apenas o compartimento 4 tenha sido totalmente escavado, a morfologia da edificação 

e os materiais recolhidos sugerem a presença de uma construção que pode datar desde o século XVI até 

inícios do século XX. A sua função poderia estar eventualmente associada à criação de gado suíno no local, 

não estando de forma alguma relacionada com as estruturas defensivas Romano -Republicanas, nem a 

ocupação verificada no seu interior  

 

2.2. O programa da SWAD  

 Entre 2018 e 2023, participaram um total de 121 alunos nas campanhas de escavação 

arqueológicas desenvolvidas pela SWAD nos três sítios arqueológicos intervencionados. Em 2018, 

escavou-se no Castelo Velho de Safara apenas durante o mês de Junho, com um tot al de 23 alunos, de 10 

nacionalidades diferentes, sendo a maioria proveniente da University College London. Dado o sucesso 

desta campanha, em 2019 a escola de campo decorreu durante os meses de Junho e Julho, tendo contado 

com a participação de 30 alunos, de seis instituições académicas diferentes e correspondentes a sete 

nacionalidades. Dado a afluência de indivíduos de origem australiana que comentavam a sua dificuldade 

no acesso a programas de escavação durante as suas pausas lectivas de verão (correspon dentes ao inverno  
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vertente lúdica em que se usufrui ao máximo das praias fluviais, piscinas municipais e festas locais que se 

encontrem a decorrer (Fig. 5 G, H). 

Desde o seu início que a SWAD desenvolveu um plano de acção que visa a participação da 

comunidade local e escolar nos trabalhos arqueológicos, com enfoque na valorização e sensibilização para 

o património histórico e arqueológico. Em 2018 e 2019 foram realizadas várias actividades lúdico-

pedagógicas para o público escolar do 1º ciclo da Escola Primária de Safara, e uma visita às escavações 

arqueológicas das duas turmas com as quais se desenvolveram estas acções (Fig. 5 A). Entre as sessões na 

sala de aula constaram a apresentação “Bom dia, bom dia, o que é a Arqueologia?” estruturada em duas 

partes. Da primeira parte constava uma apresentação em forma de “estória” onde se introduziram temas 

como a antiga aldeia de Safara e conceitos relacionados com a arqueologia e ciências auxiliares, 

estratigrafia, cerâmica, materiais arqueológicos, utensílios de escavação e a Idade do Ferro. Na segunda 

parte as crianças receberam uma folha com o perfil de um vaso e quatro exemplos de motivos decorativos 

característicos da Idade do Ferro para preencher e colorir, combinando os padrões ou reproduzindo-os 

isoladamente. Outra das sessões dinamizadas foi o atelier-oficina “A brincar, a brincar, vamos aprender a 

escavar!”, que promoveu uma abordagem prática à arqueologia através de uma experiência de escavação. 

Mostraram-se às crianças materiais cerâmicos provenientes do sítio arqueológico devidamente etiquetados 

com acrónimo, origem estratigráfica e número de série. Os alunos puderam sentir a textura dos tipos de 

pastas, identificar formas e padrões decorativos. Após a escavação, o espólio recolhido foi dividido de 

acordo com o motivo decorativo e ensaiadas colagens de peças, promovendo o melhoramento das 

capacidades cognitivas, o desenvolvimento da motricidade fina e das capacidades sociais do trabalho em 

equipa. 

Os Dias Abertos realizam-se em colaboração com a ADCMoura e a UFSSAR. Acontecem todos 

os verões e acolhem todos os indivíduos interessados em realizar uma visita guiada à escavação do Castelo 

Velho de Safara e/ou num passeio pedestre desde Safara até ao sítio arqueológico. Desde 2018 que tem 

havido um exponencial interesse por parte do público geral, com especial destaque para o ano de 2019 

quando houve uma adesão de mais de 100 visitantes (Fig. 5 C). As crianças das Oficinas dos Tempos Livres 

(OTL) da Casa do Povo de Safara também visitam anualmente o sítio arqueológico e participam em 

diferentes actividades no campo, como escavação, crivagem de sedimentos, acondicionamento de 

fragmentos cerâmicos e arqueofaunísticos com a devida etiqueta, lavagem de materiais cerâmicos e 

participação num jogo de pista (Fig. 5 B). Também o Centro de Dia da Casa do Povo de Safara e a 

Universidade de Sénior de Moura realizaram visitas às escavações do Castelo Velho de Safara (Fig. 5 D). 

Adicionalmente, as visitas espontâneas são sempre acolhidas com uma dedicada explicação do sítio e dos 

trabalhos que se têm vindo a desenvolver, notando-se que muitas destas visitas são de pais e familiares dos 

participantes estrangeiros (Fig. 4 H).  
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Figura 2 – Trabalhos de escavação realizados nas seis sondagens investigadas no Castelo Velho de Safara, 

entre 2018 e 2023.  

A) Início dos trabalhos na sondagem 1 em Junho de 2018. 

B-C) Resultado final dos trabalhos realizados em Junho de 2018 que colocam em evidência o compartimento 1 anexado à muralha e 

uma outra estrutura linear. 

D) Sondagens 1 e 2 no final da campanha de escavação de Junho e Julho de 2019; verificando-se na sondagem 1 a presença dos 

compartimentos 1 e 2, um corredor de circulação paralelo à muralha e uma forte estrutura linear, com uma porta e dois degraus de 

acesso que sugere a entrada para uma zona residencial. 

E) Trabalhos de escavação a decorrer nas sondagens 1 e 2 em Julho 2019, notando-se que a sondagem 2 se localiza no exterior do pano 

de muralha. 

F) Escavação na sondagem 2 em Julho de 2019, para investigar as fundações da muralha. 

G) Escavação na sondagem 2 em Janeiro de 2020, revelando que a muralha é de cronologia Romano-Republicana, tendo sido 

construída sobre níveis sidéricos. 

H) Resultado final dos trabalhos realizados em Julho de 2022, em que se abriu uma sondagem teste no centro do corredor de 

circulação no interior do povoado na sondagem 1; início do enchimento da sondagem 2.

I) Início dos trabalhos de escavação na sondagem 1 em Julho de 2023. 

J) Resultado final da escavação na sondagem 1 em Julho de 2023, verificando-se a presença de um derrube de parede da Idade do 

Ferro no canto inferior esquerdo da imagem. 

K) Resultado final da escavação em Julho de 2023 na sondagem 1 que revelou uma longa sequência estratigráfica da Idade do Ferro, e 

da nova sondagem 5 que colocou em evidência vários compartimentos de cronologia Romano-Republicana. 

L) Trabalhos de limpeza das sondagens 1 e 5 em Julho de 2023. 

M) Pormenor das estruturas visíveis à superfície da sondagem 5 em Julho de 2023. 

N-O) Escavação da sondagem 5 e suas estruturas em Julho de 2023. 

P) Fim dos trabalhos de escavação realizados na campanha de Julho de 2023. 

Q) Resultado final dos trabalhos de escavação realizados na sondagem 3 em Julho de 2022, que revelou a presença de uma estrutura 

moderna utilizada na criação animal. 

R) Trabalhos de escavação na sondagem 3 em Julho de 2023. 

S) Sondagem 4 que corta transversalmente os três fossos que se dispõem paralelamente à muralha Romano-Republicana, durante a 

campanha de Julho de 2023. 

T) Trabalhos de escavação a decorrer na sondagem 4 em Janeiro de 2023. 

U) Trabalhos de escavação a decorrer na sondagem 4 em Julho de 2023. 

V) Sondagem 4 no fim dos trabalhos realizados em Julho de 2023. 

W-X) Escavação da sondagem 6 em Julho de 2023 que se verificou de fraca potência estratigráfica e arqueologicamente estéril.
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Figura 4 –Programa da South-West Archaeology Digs (SWAD) em Safara.

A) Alunos estrangeiros no aeroporto de Lisboa transportados com o apoio da Câmara Municipal de Moura em Julho de 2023.

B) Exemplo de uma aula teórico-prática sobre cultura material realizada na Casa da Moagem de Safara em Julho de 2023. 

C) Lavagem e processamento de materiais arqueológicos recolhidos durante as escavações de Janeiro de 2020. 

D) Exemplo de secagem dos materiais lavados em Julho de 2023. 

E) Levantamento topográfico pela equipa de arqueologia e de topografia da Câmara Municipal de Moura em Julho de 2023. 

F) Exemplo de uma visita guiada ao Museu de Arqueologia de Moura em Julho de 2023. 

G) Exemplo de divulgação dos trabalhos arqueológicos no Castelo Velho de Safara para o programa Portugal Direto da RTP em Julho 

de 2019. 

H) Exemplo de uma visita espontânea às escavações em Julho de 2023, neste caso da família Malinovska da República Checa.
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Figura 5 – Participação e envolvimento da comunidade nos trabalhos de arqueologia desenvolvidos no 

Castelo Velho de Safara

. 

A) Professores e alunos de duas turmas da Escola Primária de Safara de visita às escavações arqueológicas em Junho de 2019.

B) Exemplo de uma visita das crianças das Oficinas dos Tempos Livres da Casa do Povo de Safara às escavações em Julho de 2019. 

C) Dia Aberto em Julho de 2019. 

D) Visita da Universidade Sénior de Moura e do Centro de Dia da Casa do Povo de Safara às escavações em Janeiro de 2020. 

E) Exposição de arqueologia No Princípio Era Um Castelo realizada durante a Semana Cultural de Safara de 2019 na Casa da 

Moagem. 

F) Conferência de Rui Monge Soares sobre a investigação da Idade do Ferro no concelho de Moura no âmbito da exposição de 

arqueologia em Setembro de 2019. 

G) Participação dos alunos da SWAD na festa do Mastro em Junho de 2019. 

H) Festas em honra de S. Sebastião em Safara com participação activa dos alunos da SWAD, em Janeiro de 2023.
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Abū ‘Abd Allah Muḥammad ibn Sacdūn, ibn al-Zanūnī al-

Maurawwī 

(Moura, 322 h / 934 d.C. – Badajoz, 392 h. / 1002 d.C.) 

 

 

Na obra Tarīkh al-culamā’ al-Andalus de Ibn al-Faraḍī, na entrada nº 1386, surge uma notícia 

sobre um indivíduo de Moura, que viveu no século IV da Hégira, coincidindo com os três últimos quartéis 

do século X da Era Cristã, tendo falecido no início do século XI. 

Vejamos as informações presentes, que analisaremos posteriormente. 

Muḥammad ibn Sacdūn, habitou no castelo de Moura (ḥiṣnu Mawrata), do distrito de Beja (‘amal 

Bāja). Teve a kunya (apodo patronímico) de Abū ‘Abd Allah, e era conhecido por Ibn al-Zanūnī. 

Começou os seus estudos em Córdova, onde escutou cImrān ibn ‘Ubayd Allah1, entre outros. 

Viajou para o Oriente no ano 47 (958 d.C.). No Egipto aprofundou os seus conhecimentos, 

estudando com Ibn al-Ward2, Ibn al-Sakan3, Ibn Abī l-Mawt4 e Ibn Rašīq5 e outros com similares pontos 

de vista. Em Meca escutou al-Ajurrī6 e outros. 

Estudou ḥadīṯ (tradições proféticas) como o seu mestre Ibn al-Sakan através da sua obra Kitāb al-

Sunan, e estudou tafsīr (exegese corânica) na obra atribuída a Ibn ‘Abbās7. E ainda estudou outras obras. 

«Escreveu-me um excerto dos seus ḥadīṯs, e deu-me a ijāza (licença) para a transmissão de toda a 

sua obra. Era um livro de ḥadīṯ pouco seguro, pois faltava-lhe ser validado e certificado8». 

                                                           
1 cImrān ibn cUbayd Allah ibn Sacīd al-cUtaqī, Ibn Qubayluš, Abū Muḥammad, (MARÍN, Manuela, “Nómina de Sábios de al-Andalus” (93-350 / 711-
961)”, Estudios Onomástico-Biográficos de al-Andalus (EOBA) I, CSIC – EEA, Granada, 1988, pp. 23-182, p. 73. 
2 Ibn al-Ward: ‘Abd Allah ibn Jacfar ibn al-Ward. Mestre egípicio, ou que residiu e ensinou no Egipto. Faleceu em 351 h / 962 d.C. (MARÍN, Manuela, 
“Los Ulemas de al-Andalus y sus maestros orientales (93-350 / 711-961)”, EOBA III, CSIC – EEA, Granada, 1990, pp. 257-306, p. 265). 
3 Ibn al-Sakan: Abū cAlī Sacīd ibn cUṯmān ibn Sacīd ibn al-Sakan. Mestre egípcio, que faleceu em 353 h / 964 d.C. (MARÍN, Manuela, “Los Ulemas de 
al-Andalus y sus maestros orientales …”, p. 300). 
4 Ibn Abī l-Mawt: Abū Bakr ibn Abī l-Mawt, mestre oriental do século IV h / X d.C., que ensinou no Egipto e em Meca (‘ABD AL-KARĪM, Gamal, “La 
España musulmana en la obra de Yâqût”…, pp. 230 e 247). 
5 Ibn Rašīq: Abū cAlī al-Ḥasan ibn Rašīq al-Azdī, conhecido como Qayrawānī, famoso historiador, poeta e filólogo, ensinou no Egipto (‘ABD AL-
KARĪM, Gamal, “La España musulmana en la obra de Yâqût”…, p. 111). 
6Al-Ajurrī: Abū Bakr Muḥammad ibn al-Ḥusayn ibn ‘Abd Allah al-Ajurrī al-Bagdādī, jurista (faqīḥ) e tradicionista (muḥaddiṯ), formou-se em Bagdad, 
onde ensinou antes de se mudar para Meca, onde foi o Imām da Mesquita de Meca e onde continuou a ensinar. Lá faleceu em 360 h / 970 d.C. (MARÍN, 
Manuela, “Los Ulemas de al-Andalus y sus maestros orientales …”, p. 291; ‘ABD AL-KARĪM, Gamal, “La España musulmana en la obra de Yâqût”…, 
p. 124). 
7 Tafsir Ibn ‘Abbās (Comentário de Ibn ‘Abbās ao texto do Alcorão) é uma obra cuja origem é atribuída ao Companheiro ‘Abd Allah Ibn ‘Abbās, (m. 
687 d.C.), primo direito do Profeta Muḥammad. Trata-se de uma das obras essenciais e básicas para a compreensão do ambiente que influenciou o 
desenvolvimento da exegese do Alcorão. (https://fonsvitae.com/product/tafsir-ibn-abbas-the-great-commentaries-on-the-holy-quran-series. Consultado 
em 25 agosto 2023) 
8 Ibn al-Faraḍī conheceu pessoalmente Muḥammad ibn Sacdūn, Ibn al-Zanūnī al-Maurawwī, como se depreende desta passagem.  
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Nota introdutória 

Este trabalho é baseado num trabalho de antropologia realizado há mais de quarenta anos sobre as 

festividades da aldeia, hoje vila, de Amareleja 1. Nessa ocasião, pude gravar e fotografar os grupos de danças, que 

na época constituíam o principal evento que animava o Carnaval da vila. No meu regresso ao terreno este ano tive 

a oportunidade de assistir ao Carnaval. Pareceu-me interessante -numa óptica comparativa - de ver como as danças 

tinham evoluído e analisar se constituíam ainda o fórum político e crítico que as caracterizavam na época.  

Situada na Margem Esquerda do Guadiana, no extremo Norte do concelho de Moura, Amareleja é uma 

povoação de 2.027 residentes (Censo 2021) característica do interior alentejano. A actividade económica depende 

principalmente de um sector primário deprimido, grande parte da população vive de receitas exteriores ao sector 

agrícola e as alternativas de desenvolvimento são escassas com exceção da transformação e venda de produtos 

locais (queijos, vinho, enchidos) e do turismo. Popularizada por ser a terra mais quente do país, abriga desde 2008 

uma central fotovoltaica uma das maiores da Europa. Desde a integração do País na União europeia e a livre 

circulação dos cidadãos, os intercâmbios com o país vizinho desenvolveram-se. Enquanto os Espanhóis vêm 

aproveitar a oferte gastronómica enchendo tascas e restaurantes, reformados oriundos da Europa do Norte chegam 

à procura de lugares de recreio. Pouco a pouco um espaço que dantes era de produção agrícola torna-se num espaço 

de consumo2. 

 

As danças: um teatro de rua satírico  

Objecto de uma encenação colectiva, a dança de Carnaval consiste numa série de versos críticos cantados 

mimados e dançados ao som de um acordeão por grupos de jovens. 

O texto é obra de um mestre, de um homem que sabe fazer versos, que tem a arte de armar uma dança. As danças, 

também conhecidas como estudantinas3  são muito semelhantes, na sua forma e conteúdo, às murgas andaluzas4. 

Na realidade são uma variação das brincas da região de Évora5 e testemunham um fundo cultural comum a uma 

grande parte do sul da península ibérica. Pertencem à mesma família das loas do norte de Portugal6. 

Os grupos reúnem dez, doze, e até vinte pessoas. Antigamente só os homens participavam, a presença de 

raparigas nos grupos data dos finais dos anos 60. Frequentemente composto por jovens celibatários, os grupos 

podem incluir adolescentes e homens adultos, sempre pronto p’rá brincadeira ou amigos do cante. Alguns  

                                                           
1 Laffon, 1994 
2 Radich, Baptista, 2021 
3 Lobato, 1961 
4 Gilmore, 1986 
5 Matos, 1985 
6 Pereira, 1979 
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acompanham o mestre durante vários anos. Se para entrar numa dança basta querer, verifica-se existir 

sempre laços de parentesco ou vizinhança, muitas vezes ambas, entre os participantes. 

Uma dança consiste em uma dúzia de quadras. A primeira estrofe é tradicionalmente uma apresentação : 

Cá estamos mais uma vez, A divertir o Carnaval, Só p’ra dizer as verdades, Como é habitua l 1; e a última anuncia 

a retirada do grupo e o pedido de esmola : Desculpe qu’isto é Entrudo, Não devem ficar zangados, Deem todos 

vinte escudos, E mostrem bonito agrado 2. 

As rimas são feitas na forma alternada: ABAB ou às vezes AABCCB se for um sexteto, menos comum. 

Pode haver exceções, às vezes a rima não é respeitada.  

Todos os membros do coro estão vestidos da mesma forma, homens e mulheres. Representando a 

comunidade, eles testemunham visualmente a sua unidade. O traje pode relacionar-se com o tema escolhido, com 

a historieta contada, mas geralmente compõe-se de em um chapéu preto ou boina, uma camisa branca, um lenço 

colorido em volta do pescoço, uma cinta vermelha, colete e calças, ou saia.  

Dois a três indivíduos, escolhidos pelas suas capacidades como comediantes, mas sobretudo pelo seu 

gosto pela representação, desempenham as diferentes personagens que variam de acordo com a história contada. 

Um diálogo cantado estabelece-se entre as personagens, no qual o coro intervém para comentar, julgar e avisar. 

Neste mimodrama colectivo, sátira e paródia estão constantemente presentes e sancionam os contraventores dos 

valores comunitários assumidos pelo coro, que rodeia os actores.  

A coreografia das danças utiliza o círculo: os actores vão no meio rodeados pelo coro que é rapidamente 

cercado pelo público. Essa coregrafia lembra a do "baile de roda", uma dança popular muito difundida nesta parte 

do Alentejo no início do século passado3 . No plano musical, o acordeonista pode inovar ou construir um "estilo" 

a partir de melodias antigas.  O ritmo é marcado pelo bater de castanholas e pandeiretas às quais são atadas longas 

fitas coloridas. 

Precisamos recordar aqui que durante o Estado Novo, os versos tinham que estar sujeitos à vigilância das 

autoridades administrativas, que, após medir o seu potencial subversivo, davam sua aprovação4. Tudo estava na 

arte da ocultação e do segundo sentido. Dos finais dos anos 60 e até Abril de 1974, as danças que tivemos 

oportunidade de consultar levavam a assinatura do regedor. As danças enquanto criação artística das camadas 

subalternas não despertaram o interesse das elites locais que eram frequentemente eleitas como alvo de críticas.  

 

 

                                                           
1 A Politica (1976) António José Costa Figueira 
2 Meu povo, cheguem p’ra cá (1984), ibidem 
3 Nunes, 1899 
4 No país vizinho, a repressão foi ainda mais drástica. Em 1937, enquanto a Espanha estava no meio da Guerra Civil, o governo geral do Exército Rebelde publicou 
uma ordem circular que proibia a celebração dos carnavais. Ordem renovada pela Estado em Janeiro de 1940. Os Carnavais renasceram com força após a morte 
do ditador, entre os quais o Carnaval da cidade de Badajoz, município da província raiana de Estremadura, conhecido pelas suas murgas.  
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Carnaval e as danças quarenta anos atrás 

Naquela época, o Carnaval ocorria durante dois a três dias e era considerado o período mais alegre do 

ano. Era comum encontrar nas ruas jovens e idosos, totalmente disfarçados e vestidos de entremezes com 

criatividade e com aquilo que encontrassem sendo a gama de acessórios reduzida1. As danças eram o maior evento 

daquela festa e eram ansiosamente aguardados pelas pessoas. Os ensaios que se desenrolavam nas semanas 

anteriores em segredo, despertavam uma grande excitação junto dos mais novos que tentavam infiltrar-se nas casas 

onde o grupo se reunia ou ficavam escondidos à porta para ouvir os versos.  

Nestes anos, havia pelo menos quatro mestres2 capazes de compor e organizar uma dança em Amareleja.  

O mesmo grupo frequentemente apresentava duas versões das danças, uma na Segunda-feira e a outra na Terça-

feira gorda, considerada mais séria. A primeira versão estigmatizava escândalos matrimoniais e comportamentos 

exagerados de alguns membros da comunidade no vestuário ou no comportamento social.  O objectivo principal 

era divertir. Enquanto que a dança dita séria evocava os acontecimentos relativos a toda a aldeia, em ligação directa 

com o dia a dia da comunidade. Nesta, o conjunto do grupo cantava e mimava em uníssono uma série de pequenos 

quadros que apontavam e denunciavam as carências: a ausência de assistência médica, a falta de trabalho, as 

injustiças sociais, o bem-estar de alguns, a miséria dos outros.  

 

As danças dos anos que seguiram o 25 de Abril relatavam as mudanças que afetavam o país e a região3. 

As expectativas criadas pela mudança de regime, a esperança despertada pela criação de coletivos dos 

trabalhadores, as ocupações das terras, a criação de cooperativas, e o empenhamento dos trabalhadores rurais na 

procura de uma vida melhor eram os assuntos centrais.  Os grupos afirmavam-se como actores da sua própria 

história e alertavam para as falsas promessas. Direito ao trabalho, igualdade, união, justiça social eram as 

reivindicações dos trabalhadores agrícolas que tinham lutado durante décadas contra o desemprego num contexto 

de repressão permanente. 

Os versos das danças cantavam as conquistas de Abril e defendiam um comunismo popular4 enraizado na vivência 

quotidiana dos membros dos grupos.  

. 

• Tantos anos subjugados, Sem podermos falar, O suor dos desgraçados, Todos o queriam roubar, Esses 

intermediários Que não querem trabalhar, Combinam-se com os agrários Para o Povo explorar (1975)5 

                                                           
1 Hoje o negócio apoderou-se do calendário festivo e oferece via as lojas chinesas e a internet um leque alargado de adereços e disfarces 
2 António José Costa Figueira (o Francês) e José Luis Perico, já falecidos, Domingos Augusto Prazeres Jorge (Cara de Bolacha), José Agostinho Costa Prazeres (Zé 
Cachamelo), todos assalariados rurais ou pedreiros 
3 Baptista, 1978 
4 Soeiro, 2013, ver a introdução do Fernando Oliveira Baptista 
5 Mais um ano e nós cá estamos, autor Domingos Augusto Prazeres Jorge 
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• Portugal país brilhante, Deu uma lição ao mundo, Não queremos fascismo à frente, O trabalho é que faz 

tudo, Nós portugueses lutamos, P’ra bem da humanidade, Bem se sabe o que queremos, União na 

sociedade (1976)1 

• Temos uma cooperativa, Num sítio bem situada, Perante a Reforma Agrária, Ainda está endividada, Ali 

há de tudo um pouco, Um talho bem preparado, Eles estão embigadinhos, E assim meio aburguesados 

(1977)2 

• Já morreu o Oliveira, Que nunca chegou a dar fruto, Fez a guerra em brincadeira, Pôs muita gente de 

luto (1979)3 

• Cá trazemos na presença, Uma moça sem consciência, Já corrida no estrangeiro, Até se joga a velhada, 

Completa e descarada, Pela ambição do dinheiro (1981) 4 

• País pequeno, Pode ser industrial, Se houver governo, Que o bem saiba orientar, Sem falsidade, E com 

mais compreensão (1982)5 

• Um abril tão desejado, Apenas serviu de engodo, Devia ser respeitado, P'ra benefício de todos, É toda 

gente a pagar, Alguns erros praticados, Mas quem vive a trabalhar, É o mais prejudicado (1984) 6 

 

O uso de adereços era comum para ilustrar uma ideia, simbolizar uma personagem ou uma situação. Numa 

dança composta em 19767 o grupo entoava uma quadra para evocar o governo em vigor na altura. Tratava-se do 

sexto Governo provisório liderado pelo almirante José Pinheiro de Azevedo. A dança dizia assim: "Ainda vamos 

no cesto / Ponham-se a pau camaradas / Acabou-se o parentesco / Lutem na berma da estrada", enquanto um dos 

participantes cantava agitando ostensivamente uma pequena cesta de vime que segurava na mão. O jogo de 

palavras usava a homofonia existente entre "cesto" e "sexto". O Primeiro ministro era simbolizado por um raminho 

de pinheiro.  

 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades  

Quarenta anos passaram desde a minha recolha de danças. Os tempos são outros. O país integrou a família 

europeia das democracias liberais, o que levou a grandes mudanças. A contra-reforma agrária deu cabo das 

experiências colectivas e o contexto político económico e social não tem nada a ver com aquilo que era na época. 

Até a paisagem da Margem Esquerda se transformou! O montado deu lugar às culturas intensivas de regadio, isto 

quando não é substituido por paineis solares.  

                                                           
1 Portugal país brilhante, autor José Agostinho Costa Prazeres 
2 Cá estamos mais uma vez, autor António José Costa Figueira  
3 É com o maior prazer, autor Domingos Augusto Prazeres Jorge 
4 Cá trazemos na presença, autor Domingos Augusto Prazeres Jorge. A dança retrata num modo humorístico o casamento de uma jovem com um velho viúvo 
endinheirado. 
5 Não existe o vice-versa, autor José Agostinho Costa Prazeres 
6 Um Abril tão desejado, José Agostinho Costa Prazeres 
7  A política, António José Costa Figueira 
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Entretanto a Amareleja não escapou aos ventos do tempo e da mudança.  A agricultura deixou de ser a 

principal fonte de rendimento para os seus habitantes. A falta de oportunidades de emprego local para os jovens 

contribuiu para o êxodo de uma parte da população, e a consequente perda de um quinto dos seus residentes se 

comparamos os valores dos Censos 2021 com os de 20111. Até hoje a barragem do Alqueva não beneficiou as 

terras da freguesia e tendo em conta as modificações climáticas e a falta de água, a esperança de que isso venha a 

acontecer é pouca. As antigas herdades controladas foram devolvidas aos seus donos que as venderam ou as 

cercaram tornando-as reservas de caça ou empreendimentos turísticos. A Amareleja vê-se hoje em dia confrontada 

com a desertificação que atinge muitas terras do interior. 

No entanto as danças continuam a animar o Carnaval. Em 1992, a Junta de freguesia organizou pela 

primeira vez um concurso de danças com um júri que entregou prémios a cada grupo de acordo com a sua 

classificação2. Essa decisão era por um lado destinada a salvaguardar as práticas culturais e paralelamente a atrair 

forasteiros, contribuindo de certo modo para institucionalizar as danças, estimulando a emulação e despertando 

nas povoações vizinhas um espírito de competição3. Nos anos seguintes grupos oriundos dessas aldeias vieram 

apresentar as suas danças. Como sublinha Paula Godinho no seu trabalho sobre a Festa dos Rapazes no Norte 

«revitalizada a festa universaliza uma imagem da localidade que em simultâneo mostra e ajuda a edificar uma 

identidade local”4 

Os participantes dos grupos já não são na sua maioria ligados à terra, trabalham nos serviços, no comércio, 

nas autarquias, certos jovens estão empregados fora e só voltam aos fins de semana.  O leque de instrumentos 

musicais utilizados para acompanhar as danças alargou-se, além do acordeão - que continua sendo o instrumento 

básico - não é raro ver jovens músicos tocar guitarras (violas), zambombas e até bombos.   

 

 

 

O mundo visto pelos amarelejenses  

As danças analisadas ao longo deste quase meio século revelam-se como um diário de bordo, ecoando e 

registrando os acontecimentos mais marcantes que fazem sentido para os habitantes 5. As danças no seu conjunto 

cronológico podem ser encaradas como o livro da história da comunidade, traduzindo através de cenas satíricas e 

cómicas a sua visão do mundo em transformação permanente. 

                                                           
1 Amareleja sofre a maior perca de população das freguesias do concelho :– 20,94% entre os censos de 2021 e 2011. 
https://www.publico.pt/2021/07/29/sociedade/noticia/populacao-concelho-freguesia-subiu-desceu-ultima-decada-1972283  
2 Dulce Simões, 2021, p. 228. Ver detalhe dos prémios concedidos neste ano 
Queremos fazer referência ao rico trabalho desenvolvido por Dulce Simões na raia luso - espanhola e disponível online https://culturaexpressiva.wordpress.com  
3 A seguir a sangria demográfica dos anos 40-50 do século passado, as danças haviam caído em desuso nas povoações vizinhas da Póvoa de São Miguel, Safara, 
Santo Amador, Granja, Santo Aleixo da Restauração e Moura, enquanto na populosa Amareleja perduraram. O interesse pelas chamadas “coisas do passado” 
tem levado à revitalização das danças. 
4 Godinho, 1998, p.46 
5 No seu conjunto as danças constituem uma fonte de informações para os historiadores e os antropólogos. É tão verdade que quan do me encontrava afastada 
do terreno nos anos 2000 e queria saber das novidades acontecidas em Amareleja, procurava as danças do a no através da internet.  
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Se os anos que precederam a pandemia foram bastante animados como o provam os vídeos postos no 

YouTube, este ano só saiu uma dança apesar de ser um Carnaval promovido pelas autarquias locais, nomeadamente 

a Junta de freguesia e a Câmara Municipal. Apresentada pelo grupo da Hortense Lameiras, a dança levava dezoito 

participantes entre os quais treze mulheres e cinco homens. Os versos tinham sido pedidos a Domingos Augusto 

Prazeres Jorge1, a quem foi indicada a melodia escolhida bem como os temas selecionados. Se hoje se escolhe 

primeiro o tema musical ao qual se ajustam os versos, antigamente os mestres costumavam compor as quadras 

primeiro e a seguir trabalhavam com o tocador até encontrar uma música que se ajustasse2.   

Entre os temas recorrentes, nota-se o casal desunido - o homem que se embriaga na taberna, a mulher sem 

dinheiro que o enganou ou o enganará -, as obras nunca acabadas, os serviços e equipamentos públicos que fazem 

falta, a ineficácia das autoridades administrativas , crítica que se estende ao país e ao governo,  o cannabis - há anos 

já que o “charro” é apontado e seu uso já trivializado3. Se a transgressão carnavalesca era a prerrogativa dos 

homens que eram os únicos a se vestirem de mulher antigamente, hoje as raparigas também aparecem vestidas à 

homem. A libertação ocorrida na sociedade reflete-se nas cenas mimadas. O casamento para todos, votado em 

2010, não deixou de ser apontado com malícia pelos grupos. Uma dança retratava há pouco tempo uma cena 

passada entre um velho e um casal homossexual reivindicando o direito a diferença através de versos humorísticos. 

Depois de alusões picantes o coro terminava assim: «Eles têm namorados, Elas têm namoradas, É tudo uma grande 

caldeirada. 

As danças não deixaram também de acompanhar a lenta deliquescência da agricultura. Posteriormente à 

entrada de Portugal na Comunidade Económica Europeia, sublinhavam os efeitos da integração económica, e 

diziam assim: A agricultura está morta, Andamos todos às ansias, Vamos pintar os tractores, Para fazer 

ambulâncias (!)4  

Mais recentemente, denunciavam a exploração dos imigrantes asiáticos empregados nas culturas 

intensivas. Um actor ia no meio vestido de indiano e cantava:  Venho do Nepal, Para Portugal, Não ganho um 

centavo, Sou quase um escravo, Tenho que aguentar, Para trabalhar5.  

Falando de mudança, para além da invasão dos telemóveis que metem a planeta na ponta do dedo, o que 

mais impressiona é a presença das mulheres, não só nas danças mas na vida pública no seu conjunto. Elas animam 

e criam associações, participam na universidade séniores criada em fevereiro passado – cuja presença é maioritária 

-   abrem cafés e afirmam-se como cidadãs activas. 

                                                           
1 Esse antigo mestre foi solicitado devido ao falecimento do professor do ensino secundário que costumava escrever as letras para o grupo.  
2 Durante a guerra colonial, José Agostinho Costa Prazeres na altura combatente no Ultramar enviava os versos para o grupo com o qual ele costumava sair, para 
que eles pudessem ser ensaiados na sua ausência. Os versos relatavam os perigos ocorridos no terreno e o sofrimento compartilhado pelas famílias e os seus 
filhos. 
3 A lei de 2001 despenalizou a posse e o consumo do canábis em pequena quantidade para uso estritamente pessoal. Essa política inovadora é regularmente 
citada nos debates públicos. 
4 Agricultura e a CEE (1994), Arquivo da Junta 
5 Vimos cá cantar, Carlos Paredes (2020) 
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Enquanto sujeitos da sua história, os grupos falam sempre em nome de um "nós" preocupado com o bem 

comum onde a igualdade continua a prevalecer. Na ajuda financeira dada pela Junta, os grupos acabaram para 

optar por uma retribuição igual para todos (150 euros para cobrir as despesas dos ensaios). 

 

Entre passado e futuro 

Ao longo de quase meio século, podemos constatar que a estrutura inicial das danças não sofreu 

alterações. A encenação, a coregrafia - a roda com os que vão no meio -, o acompanhamento musical, são idênticos. 

Poderá haver algumas modificações no vestuário devido ao individualismo de alguns  mas é raro fugir à 

indumentária do costume. Também o percurso inscrito no território, comparado com aquele que conheci, não 

mudou. Os grupos param para actuar nos mesmos pontos estratégicos da Vila: em frente da Igreja, da Junta, dos 

cafés, no Regato e nas Quatro Esquinas. No fim do dia, depois da longa caminhada, todos se juntam para um jantar 

oferecido pela Junta. Fazem-se as contas do peditório repartindo-o de maneira igualitária entre os participantes1.  

Apesar de ouvir frequentemente os mais velhos dizerem que o “Carnaval não é o que era antigamente”, 

fazendo assim referência a um passado embelezado e as vezes lamentando uma juventude já perdida, - frase que 

já ouvia há quarenta anos -, o Carnaval continua. 

Os amarelejenses expressam o seu apego às danças como sendo uma herança dos antigos e que não se 

deve perder, eles estão cientes do seu possível desaparecimento. Várias danças apontam esse risco: Vimos cá 

cantar, P’ra não deixar, Esta tradição…Já estamos velhos, Os novos são poucos, As ruas vazias2. 

Carnaval uma lembrança /Por todos é festejado /Ele já nos veio de herança / Dos nossos antepassados 3 

Receiam o desinteresse dos mais novos para uma forma de entretenimento que requer disponibilidade 

para os ensaios e jeito para escrever versos, alem da necessária presença de músicos que não estão sempre 

disponíveis. A arte da versificação não é dada a toda gente4 apesar de certos velhos mestres terem uma estupenda 

facilidade para armar quadras. Recentemente um grupo começava assim: Isto é a nossa bonita dança, Não teve 

muito tempo p’ra ensaiar, Tivemos que ir buscar versos antigos, Aos nossos antigos p’ra pudermos cantar , … 

vamos falar do presente, Esta foi a única solução para podermos cá estar, Assim continuar esta nossa bonita 

tradição 5 

O facto das danças serem incluídas hoje num conjunto de eventos festivos mais amplo: casamento burlesco, 

desfiles de vários grupos entre os quais os das crianças das escolas e dos músicos da Sociedade  

                                                           
1 No final dos anos 70, o dinheiro juntado durante o dia, uma vez repartido entre os membros do grupo,  correspondia mas ou menos ao valor de uma jorna de 
trabalho. Hoje nem chega a isso. 
2 Dança do grupo de Carlos Paredes (2020) 
3 Dança do Grupo da Hortense Lameiras com letras de Domingos Prazeres Jorge (2023). 
4  Os processos de criação por parte dos poetas e dos versificadores pertencentes a um mundo de transmissão oral aproximam-se daqueles que governam a 
memória colectiva dos músicos descritos por Maurice Halbwachs. 
5 Dança do grupo de Carlos Paredes (2018) https://www.youtube.com/watch?v=zBGzcZOY_M4  
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Filarmónica União Musical Amarelejense, pode ao longo do tempo relegar as danças a um divertimento 

ultrapassado. O gosto do público escolhendo eventos mais em sintonia com a chamada modernidade.   

Todavia sendo o turismo, como as festas, considerado hoje como um meio de desenvolvimento local, não 

apenas pelo poder local como pelas instituições internacionais e os programas europeus1 , as danças podem 

beneficiar do efeito de patrimonialização2, que recupera certas práticas culturais promovidas como elementos de 

atratividade. O facto das danças constituem um elemento de identidade da Amareleja – a Vila orgulha-se da «fama» 

delas – pode contribuir para que elas perdurem. Só que correm o risco de perder a sua força de denúncia e de crítica 

acutilantes para se tornarem uma simples sucessão de quadros descritivos sem força de contestação reproduzindo 

modelos alheios à vivência local. Será que resistirão à influência de uma cultura dominante e universalizada cujas 

imagens são impostas pelos meios de comunicação social e sobretudo pela televisão? Só o futuro dirá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Simões, 2023. 
2 Ver sobre isso o reconhecimento pela UNESCO do Cante alentejano como Património Cultural Imaterial da Humanidade é um bom exe mplo de 
patrimonialização. 
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